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Embaixada americana,recebe pouco e num padrão nem sempre bom Embaixada russa, recebe com freqüência e fartura Tarantella, o preferido de Ulysses e Tancredo 

WALTER SOTTOMAYOR 
da Editoria Nacional 

POLI TICA 
EXTERNA É 

ACOMPANHADA 

Os parlamentares integram tam-
bém em Brasília o privilegiado gru-
po dos funcionários que participam 
do ritual do poder e como represen-
tantes de diversos segmentos de 
uma sociedade têm papel importan-
te no acompanhamento da política' 
externa. 

O Congresso fiscaliza os atos de 
Executivo e, portanto, cabe a ele 
convocar o chanceler para sessões 
privadas ou públicas, propôr mu-
danças, criticar, informar e até par-
ticipar nos atos de Executivo no que 
diz respeito à diplomacia. Essa par-
ticipação exige a presença dos par-
lamentares nos banquetes que o pre-
sidente da República oferece a che-
fes de Estado estrangeiros, bem co-
mo as do chanceler, e também nas 
diversas recepções oferecidas nas 
embaixadas. Obviamente não são 
todos os congressistas que se inte-
ressam pela matéria ou estão capa-
citados no assunto. 

O Congresso Nacional acompanha 
a política externa do País através 
das suas comissões de relações exte-
riores, que também mantêm um re-
lacionamento estreito com os diplo-
matas estrangeiros. A Comissão de 
Relações Exteriores do Senado e, 
posteriormente, o plenário do Sena-

ado em sessão secreta aprovam os re-
presentantes do presidente da Repú-
blica no exterior, os embaixadores. 
Não se tem notícia de uma recusa do 
Legislativo a essas nomeações em 
passado recente no Brasil. No Peru, 
o presidente Belaunde Terry no-
meou há dois anos o diplomata Ja-
vier Perez de Cuellar para ser em-
baixador no Brasil. O Congresso re-
cusou, e Perez de Cuellar foi dirigir 
um Parlamento maior, a Organiza-
ção das Nações Unidas. 

Como representantes do povo bra-
sileiro, os parlamentares também,  
têm direito a um passaporte verme-
lho, assim como os diplomatas, mia 
nistros de Estado, ! ,ministros dos tri 
bunais e os cardeais. Com  esse lias, 
saporte, podem viajar para qual! 
quer país e estão menos sujeitos aos 
problemas de alfândega quando en 
tram e saem do país. 

Os parlamentares também parti-
cipam de missões especiais do go-
verno brasileiro, seja a conferências 
internacionais, como a que recente-
mente terminou sobre o Direito do 
Mar, ou à sessão anual da Assem-
bléia Geral das Nações Unidas. 

Mas é nas viagens a convite do go-
vernos estrangeiros ou de institui-
ções interparlamentares que os de-
putados e senadores vivem realmen-
te o sabor da política externa e da di-
plomacia brasileira. Esses convites 
geralmente encaminhados às comis-
sões de relações exteriores nascem 
das reuniões que são promovidas ao 
longo da semana (de terça a quinta-
feira) pelas missões diplomáticas 
estrangeiras. 

As datas nacionais, a apresenta-
ção e despedida de novos funcioná-
rios diplomáticos, a chegada de de-
legações especiais, enfim, tudo é 
pretexto para se fazer uma recep-
ção. Nelas o mais importante é o 
bate-papo, embora muita gente ain-
da ache que é o whisky ou os salgadi-
nhos. 

Essas conversas servem para in-
formar tanto diplomatas como os 
convidados sobre 'assuntos de inte-
resse geral ou específico. Não é pre-
ciso saber falar cinco idiomas para 
levar um bom papo. Há embaixado-
res que falam o misto de italiano, 
francês, espanhol 'e português, mas 
sempre dá para seentender. Aliás, o 
problema de língua faz com que as 
diplomatas se agrupem por afinida-
des, assim há os anglófonos, franco-
fonos, os africanos, os asiáticos, ára-
bes ou latino-americanos. Como os 
parlamentares, os diplomatas tam-
bém prezam as instituições e não hã 
partidos ou ideologias: os parlamen-
tares são representantes da socieda-
de brasileira, assim como os embai-
xadores dos seus respectivos gover-
nos.  

Há embaixadores e embaixadas 
que se caracterizam pelo excepcio-
nal tratamento dispensado a seus 
convidados, como a da União Sovié-
tica, Portugal, França, as duas Ale 
manhas, os países árabes em geral e 
at.e o Chile, que no momento não 
tem um Congressq em funcionamen-
to. Uma das figuras mais conheci-
das durante a anterior legislatura 
foi sem dúvida o alemão ocidental 
Gerard Kutzner, um dos poucos di-
plomatas que tinha como encargo 
tratar dos parlamentares e da im-
prensa. Foi através dele que a Repú-
blica Federal da Alemanha consoli-
dou uma parceria com o Brasil. 

GILBERTO AMARAL 
Colunista social 

O SALTO 'DA 
PROVÍNCIA 

PARA A CORTE 

Ga!, tido como reduto dos políticos governistas 

VIDA SOCIAL 

Um mundo à parte 

MANUEL, MENDES 
Colunista diplomático 

AS REUNIÕES 
E FESTAS NAS 
EMBAIXADAS 

Estão chegando a Brasília os no-
vos parlamentares eleitos em 15 de 
novembro. Vão dar vida nova à cida-
de. Alguns já são veteranos; outros 
vão residir aqui pela primeira vez. 
Como parlamentares, ingressam no 
mundo oficial da cidade. Vão fazer 

' descobertas e amargarem algumas 
decepções. Na parte de nossa vida 
social vão descobrir que há pratica-
mente três mundos — o que cha-
maríamos de puramente social, que 
são as reuniões, festinhas, aniversá-
rios e almoços de fim de semana 
congregando sobretudo a classe libe-
ral e as pessoas mais antigas aqui 
radicadas; o segundo mundo seria o 
social-governo, são as reuniões e co-
quetéis de cunho oficial com parla-
mentares, ministros e as altas figu-
ras do seguindo escalão oficial; e, fi-
nalmente, o terceiro mundo (o "ter-
ceiro mundo" aí é mera coincidên-
cia) que reune a vida sociral mais ati-
v a, mais dinâmica e da maior fre-
qüência na cidade: a social-
diplomática. Aí estão, em dúvida ne-
nhuma, as melhores ,e mais requin-
tadas festas, em ambiente fino, se 
nhoras com a vivência dos grandes 
salões internacionais e, sobretudo, 
as melhores bebidas e as melhores 
comidas importadas, já que o diplo-
mata não paga taxa e o "scoth", 
mesquinhamente tachado de "su-
pérfluo" para os brasileiros, é essen-
cial para essa comunidade que fala 
muitas línguas e que está sempre 
mudando pela chegada e partida de 
novos membros, na mobilidade pró-
pria da vida cigana de todo diploma-
ta. 

DIFÍCIL 
Mas, mesmo sendo parlamentar, 

não se entra facilmente nesse "ter-
ceiro mundo". A vida social-
diplomática tem regras fixas, dife-
rente das outras reuniões sociais. 
Uma regra básica é a pessoa jurídi-
ca, o cargo ou a função que se de-
sempenha para se figurar na lista de 
um jantar de um embaixador. Na 
maioria dessas reuniões os convites 
geralmente se restringem aos presi-
dentes das duas casas e às lideran-
ças. O parlamentar com outras fun-
ções ou simplesmente sua função 
parlamentar, vai conhecer primeiro 
os diplomatas, geralmente um con-
selheiro ou mesmo um secretário, 

`que fazem a parte política da Chan-
celaria. Em reuniões mais gerais, 
como os conhecidos "vinhos de hon-
ra" comemorativos das datas nacio-
nais, os parlamentares mais conhe- 

cidos podem fazer parte da lista de 
convidados. Mas, sobretudo aos no-
vos, é bom verificar que esse tipo de 
reunião é apenas para os homens. O 
convite naõ inclui a esposa. Isso não 
significa que não vamos encontrar 
nenhuma senhora numa celebração 
dessa. Vamos sim, mas, as que esti-
verem lá, se não foi "gaff" do convi-
dado que levou a esposa, será uma 
"pessoa jurídica", uma diplomata, 
uma jornalista, ou uma autoridade 
( senadora, ministra, etc). 

A MELHOR 
Por gozar de isenção de qualquer 

taxa de importação, o diplomata po-
de oferecer o melhor whisky, o me-
lhor champanha, os melhores vi-
nhos, patês e outras iguarias. E bem 
verdade que mesmo essa vida hoje, 
ainda que sem taxas, já mostra re-
flexos da crise mundial e começa a 
ser menos far ta do que antes. Al-
guns jantares são mesmo fracos, 
contratados com economia em ser-
viços locais de "buffets". Mas, nun-
ca vamos encontrar, mesmo na casa 
de um terceiro secretário (estran-
geiro) whisky nacional. Os vinhos 
sim, algumas vezes estão lá e hoje 
começam mesmo a ganhar adeptos 
pela melhoria de suas qualidades. 

DIFERENÇAS 
Há evidentemente, embaixadas 

. talvez seja mais próprio dizer em-
baixadores), que recebem melhor 
ou pior que outras, independente, 
muitas vezes do país, isto é, do grau 
de riqueza desse país. A embaixada 
dos Estados Unidos, por exemplo, 
tem a tradição da que menos recebe 
e quando recebe, é sempre dentro de 
um padrão que sendo bom, nem 
sempre chega a ser ótimo. 

Já alguns países socialistas rece-
bem com mais freqüência e com 
mais fartura, como no caso específi-
co da Embaixada da União Soviéti-
ca. Eles sao também mais magnâni-
mos na lista de seus convidados e, 
quase sempre, vamos econtrar lá 
pessoas que não são o padrão que se 
econtraria numa outra - embaixada, 
digamos da Europa Ocidental, num 
mesmo tipo de festa. 

De um modo geral o "scoth" mais 
encontradiço nas recégações diplo-
máticas é o Dimple, u o Johnie, 
Walker Black Label, algumas vezes 
o Chivas Royal. O champanha mais 
comum é o Moet et Chandon, fran-
cês, naturalmente, mas, em alguns 
casos, há os especiais. Os vinhos va-
riam com a Embaixada. No caso das 
européias elas servem vinhos do seu 
país. 

Tudo isso só não é válido para as 
embaixadas dos países islâmicos. Aí 
impera, rigorosamente, a lei seca. 
Almoço e jantares na base da limo-
nada ( a melhor limonada, aliás, é 
servida na casa do embaixador sau-
dita) e refrigerantes. 

Alguns países, como os árabes por 
exemplo, servem nos jantares pra-
tos de sua rica cozinha e sempre va-
mos encontrar lá um carneiro assa-
do, inteiro sobre a mesa. 

Esta é, digamos, a vida social-
diplomática ostensiva. O diplomata, 
porém, seja o embaixador ou o con-
selheiro e secretário, é um ser hu-
mano como qualquer um de nós. 
Eles procuram também ter sua vida 
privada, suas festas amigas sem a 
preocupação da "pessoa jurídica". 
Freqüentam clubes, usam os princi-
pais restaurantes da cidade, vão aos 
supermercados e nunca deixam de 
realizar, pelo menos uma visita a 
Cristalina. 

os restaurantes preferidos'são os 
recomendados como os melhores da 
cidade. Os clubes preferidos são o de 
golfe e a Academia de Tênis. O su-
permercado mais utilizado pelos di-
plomatas é o Carrefour. Mas, mui-
tos, por facilidade, sobretudo os que 
moram na área, usam o Jumbo do 
Centro Comercial Gilberto Salomão. 

Nos longos feriados, o programa 
quase sempre é uma visita às cida-
des históricas de Minas, Goiás Ve-
lho, ou de avião, ao Nordeste, sobre-
tudo à Bahia e Pernambuco. 

Muitos embaixadores e outros di-
plomatas aproveitam uma boa parte 
de seus fins de semana para a leitu-
ra. Algumas embaixatrizes, como a 
da França, por exemplo, não per-
dem nenhum programa ligado ao 
campo, à vida animal e rural. Mui-
tos diplomatas (homens e mulheres) 
são habitues das novelas na televi-
são. As vezes, dizem que é para aju-
dar no aprendizado do português, 
mas, acabam pegando a mania. 

De um modo geral todos procuram 
se informar sobre o Brasil, seu povo, 
seus costumes, sua arte. O diploma-
ta é, na grande maioria das vezes, 
um homem estudioso, com um co-
nhecimento amplo de numerosos as-
suntos. Gostam de arte em geral. 
São os que dão maior número nas ex-
posições de arte e nas boas peças 
teatrais. 

Muitos deles, nas festas carnava-
lescas, caem no samba e, com jeito 
ou não, pulam e se divertem à noite 
inteira, como no caso do embaixador 
Severin e senhora, da RDA e da 
maioria dos centro-americanos. 

Muitos vão a pai de santo, freqüen-
tam terreiros de macumba e can-
domblé, em Brasília e na Bahia (o 
embaixador Sav ► fion, da República 
Dominicana, era dos mais 
assíduos). Outros gostam de pescar 
e acampam no Araguaia, com a 
família, como o embaixador Motley, 
dos Estados Unidos. Enfim, são se-
res humanos. Podem falar uma 
língua diferente da nossa. Ter um 
credo que não é comum a nós. De-
fender um regime político bem dife-
rente daquele que temos cot-ao eorda, 
mas, não é nenhum E.T. 

Com a renovação da Câmara dos 
Deputados em mais de 50% muita 
gente nova vai deixar a província 
para começar a conviver na Corte 
com o início da próxima legislatura. 
Vem gente de toda a parte com as 
mais diferentes maneiras de viver, 
com os mais exóticos modelos de 
educação, que só o tempo os molda-
rá a uma nova vida que será iniciada 
na Capital da República. 

Os primeiro dias, ou mesmo me-
ses, são de euforia pelo alto cargo 
que passarão a ocupar. Depois cai 
na rotina e tudo entra nos seus devi-
dos eixos. Os deputados e senadores 
reeleitos do PDS vão continuar a fre-
qüentar o restaurante Gaf, no Cen-
tro Comercial Gilberto Salomão e os 
da oposição, o Tarantela, na SQS 
203. Foi um hábito, mas não uma 
obrigatoriedade a presença desses 
políticos nestes dois restaurantes. 
Criou-se um mito neste sentido. Sem 
falar nos restaurantes da Câmara e 
do Senado, onde eles gozam uma re-
galia especial. 

Mas na verdade, aqueles que mon-
tarão residência na Corte vão pegar 
mesmo é o "feijão com arroz da pa-
troa", até pegar o ritmo normal da 
cidade grande. Eles chegam meio 
vexados ou meio apeados do inte-
rior, sem o hábito de comer fora. 
Nos fins de semana, o Clube do Con-
gresso, em completo abandono, pas-
sa a ser o ponto de•encontro para o 
banho de piscina, a prática do espor-
te, o bate-papo e até mesmo o almo-
ço seguido de um joguinho de biriba. 

A vida social dos deputados e se-
nadores limita-se as reuniões em ca-
sa de colegas e são poucos os que fre-
qüentam restaurantes, principal-
mente à noite. O almoço é que é sem-
pre fora. Mesmo assim, os nordesti-
nos são os que mais recebem, ofere-
cendo almoço ou jantares com os 
pratos típicos de sua região. É o 
"baião de dois" na casa do cearense; 
ou o "pato no tucupi" na dos para-
naenses; os peixes famosos ofereci-
dos pelos amazonenses. 

Alguns deputados já alugaram re-
sidência no Lago e isso é uma bom 
indício de que as coisas vão ser dife-
rentes a partir deste ano. Muita mo-
vimentação social e política agluti-
nará ministros de Estado, embaixa-
dores, diplomatas e casais da socie-
dade, onde se sabe de tudo e a infor- 

mação brota melhor, sem o tradicio-
nal "off the record". Onde os parla-
mentares freqüentam mesmo com 
assiduidade são as recepções nas 
embaixadas, os "Vinhos de Honra" 
comemorativos da data nacional ou 
então, alguns com maior prestígio 
ou posição no Congresso, convidados 
pelo Itamarati para as raras recep-
ções de agora. Outrora, noutros go-
vernos anteriores, as recepções do 
ltamarati, eram grandiosas para os 
chefes de Estados. Nelas os parla-
mentares compareciam e ainda da-
vam um show de ridículo com suas 
casacas alugadas com o manequim 
do "defunto", sempre maior. O rabo 
da casaca, muitas vezes ou era curto 
de mais ou então comprido rolando 
no chão. Mas isso não existe mais. 

Em suma, Brasília está de braços 
abertos para receber os novos parla-
mentares. Dar-lhes o devido carinho 
e a merecida atenção. No começo tu-
do são flores. Depois com o tempo a 
vida torna-se rotina e cada um vai 
viver a maneira que quiser como 
bem lhe convier. Que sejam bem-
vindos os poderosos homens que ela-
boram e votam as leis em nosso 
País. 

OTOMAR ABBUD 
Da Editoria de Cultura 

PDS E PMDB 
NÃO COMEM NA 

MESMA MESA 
Nem só nos gabinetes e corredores 

do Congresso se fala de politica. Os 
homens que a praticam também 
gostam de discuti-la entre uma gar-
fada e outra, um gole e outro de bom 
vinho. Aqui em Brasília criou -se um 
estigma: os políticos e aderentes da 
oposição freqüentam o Tarantella e 
os situacionistas e conservadores 
em geral o Gaf. 

E bem verdade que quem inaugu-
rou a moda de ir almoçar ou jantar 
no Tarantella foi ninguém menos 
que o Dr. Ulysses Guimarães. Mais 
tarde, também passaram a ir lá ou-
tras figuras de destaque da oposição 
como Tancredo Neves e Odacir 
Klein. Thales Ramalho, depois que 
mudou de partido, deixou de fre-
qüentar o restaurante, talvez pela 
identificação que o lugar traga com 
as correntes oposicionistas, que re-
vela o constrangimento que essa 
identidade abriga. E parece ser cla-
ro que esse veículo existe: no final do 
ano passado, o Tarantella ofereceu 
uma mesa de pratos frios para que a 
imprensa homenageasse o assíduo 
Ulysses Guimarães. 

Contudo, se o Tarantella pode ser 
apontado pelos mais afoitos como 
um reduto oposicionista, o Gaf, por 
sua vez, não deve ser rotulado apres-
sadamente como um ponto habitual 
dos pedessistas. Lá são mais encon-
tráveis os tecnoburocratas do Exe-
cutivo, incluindo-se aí os de pri-
meiríssimo escalão, como os minis-
tros Hélio Beltrão, Ibrahim Abi-
Ackel, Amaury Stabile e Cloraldino 
Severo. Delfim, que já foi mais che-
gado ao Gaf, hoje prefere fazer suas 
refeições na própria Seplan, onde 
Bandeira — um dos cozinheiros 
mais solicitados da Corte — prepara 
iguarias para ele e seus convidados. 

Há também um outro estigma, o 
de que o Gaf é caríssimo e o Taran-
tella mais acessível. Conta-se que 
certa vez o mineiro eleito governa-
dor Tancredo Neves tomava uma so-
pa de cebolas no Tarantella, quando 
alguém comentou que a comida do 
Gaf estava muito boa. Em voz bai-
xa, ele retrucou: "Dizem que lá é 
muito caro. Vocês imaginam, ter 
que pagar um jantar em suaves 
prestacões?". 

Já os gaúchos, fiéis às suas tradi-
ções, gostam de eventualmente, co-
mer um bueno churrasco, preferin-
do, entre outros lugares, a churras-
caria do Carrefour. Lá, onde convi-
vem democraticamente os grupos 
de Nélson Marchezan e Odacir 
Klein, os gaúchos matam — em sen-
tido duplo — as saudades do Sul, já 
que há larga distânciaentre os chur-
rascos feitos e saboreados nos dois 
lugares. 

Mas estes não são os únicos res-
taurantes onde se pode encontrar 
políticos em Brasília. O La Chau-
miere também é outro ponto onde se 
pode cruzar com Ulysses Guima-
rães. Por ser lugar pouco badalado e 
de difícil acesso — é preciso fazer re-
servas com antecedência —, é ideal 
para conversas que poucos devem 
ouvir. E embora não se possa consi-
derar o local um ponto de políticos, é 
possível encontrar no Beirute —
eventualmente — o petista Airton 
Soares, talvez mais identificado com 
o público que freqüenta o tradicional 
restaurante. 

Mas é fundamental não esquecer 
os lugares mais óbvios para os almo-
ços de parlamentares: os restauran-
tes da Câmara e do Senado, que po-
dem nem ter tanto charme, nem se-
rem tão discretos, mas estão muito 
próximos de toda a faina política que 
movimenta o País.  

* DANIEL MACHADO 
Colaborador 

-Ser fiel à democracia e saber 
honrar os compromissos assumidos 
com o povo-  é o conselho que dá aos 
novos parlamentares o deputado 
Manoel Novaes, do PDS da Bahia, 
iniciando agora o seu décimo segun-
do mandato na Câmara. 

Novaes, 74 anos, é o deputado com 
mais tempo de mandato em todo o 
mundo. Eleito para a Constituinte de 
1933, conseguiu reeleger-se em todos 
os pleitos seguintes, reunindo, pois, 
em mais de 40 anos de exercício da 
atividade político-parlamentar — só 
interrompida pelo Estado Novo —
autoridade "de experiência feita" 
para analisar a vida parlamentar. 

Ele nota que a evolução da Cama-
ra, ao longo desses anos, acompanha 
naturalmente o progresso do País, o 
desenvolvimento da técnica e dos re-
cursos postos à disposição do ho-
mem. Antigamente, recorda, não 
dispunhamos de microfones, e cada 
um, na tribuna, se valia da potência 
da sua própria voz para ser ouvido. 
Nos tempos do Palácio Tiradentes, 
no Rio, o deputado vinha do seu Es-
tado, hospedava-se por sua conta 
nos hotéis próximos à Câmara, com 
o América, o Riachuelo, e ia a pé ou 
de bonde para à Câmara. 

As comunicações com base eleito-
ral eram precaríssimas. As dificul-
dades de contato com o Estado de 
origem eram de tal ordem que prati-
camente se tornava impossível 
transmitir os pronunciamentos, a 
atuação parlamentar ao eleitorado, 
ao qual só se chegava, nas épocas da 
campanha, em estradas de terra ba-
tida, às vezes a cavalo. Os discursos 
dos grandes nomes do Parlamento 

O senador Carlos Alberto de Sou-
za, de 37 anos é o mais novo do Sena-
do, chega àquela Casa quebrando 
uma longa tradição no Estado que 
sempre reservou o cargo para os 
membros da aristocracia e da pluto-
cracia rural e urbana. Filho de pais 
pobres e bem no estilo americano 
dos self made men, o novo senador 
começou sua carreira política aos 25 
anos como vereador de Natal, a ca-
pital de seu Estado, a partir de um 
programa de rádio, onde trabalhava 
como simples locutor. 

Já na Câmara de Vereadores, Car-
los Alberto elegia-se membro da me-
sa diretora e na legislatura seguinte 
galgava os degraus da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Norte, 
onde também vinha a ser segundo 
secretário da mesa diretora. No plei-
to seguinte, 1974, elege-se deputado 
federal e, depois de mudar de parti-
do — era do antigo MDB e passou pa-
ra o PDS — e dentro de pouco tempo 
ascendia à vice-liderança do Gover- 

no, posto em que se sentiu incentiva-
do para pleitear ser candidato a go-
vernador na eleição de 15 de novem-
bro de 1982. 

Não conseguiu, porém, furar o blo-
queio das grandes famílias do Esta-
do, que já haviam se unido em torno 
de um candidato; mas a simples ten-
tativa lhe valeu sólidas amizades e 
gabinetes de decisão do Palácio do 
Planalto, com a ajuda dos quais e de 
sua própria habilidade sagrou-se 
candidato ao Senado, saindo-se fi-
nalmente vencedor. 

Seu projeto político não é muito 
claro, além de sua meta de chegada 
— o Governo do Rio Grande do Norte 
—, e no momento se concentra em 
lutar por uma maior participação 
dos políticos nas decisões, que ainda 
vê concentradas nas mãos do Execu 
tivo, por considerar serem eles o:- 
condutores naturais de soluções pa 
ra problemas graves, como é a sei; 
do Nordeste, que aflige particular 
mente seu Estado. 
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corríQmicação entre o deputado e a 
Najaao, sobretudo em relação à sita 
bpse eleitoral, Novaes destaca outro 
1-iipo de mudança na Câmara: até 
1946 os debates não estavam impreg-
nados do conteúdo ideológico que, 
desde então passou a marcar posi-
ções e a rotular comportamentos. - 
- Manoel Novaes lamenta o declinio 
do prestígio da atividade parlamen-
tar e identifica como sua causa 
maior a perda do poder de criativi-
dade. 

No recente debate em torno das 
prerrogativas dos congressistas, fri-
sa, deu-se muita ênfase à questão da 
imunidade e do decurso de prazo. 
Entretanto, o mais importante para 
o parlamentar, 'sobretudo do Nor-
deste e das regiões pressionadas pe-
las reivindicações no plano econômi-
co e social, é, a seu ver, o restabele-
cimento do direito de o Congresso le-
gislar sobre matéria financiara, par-
ticipando de modo efetivo da elabo-
ração do Orçamento da União. 

O representante pela Bahia não 
pretende para o congressista pode-
res absolutos ou exclusivos nessa 
matéria, porém o espaço necessário 
para legislar e ' que lhe permita 
criar, ou seja, ter idéias e meios ao 

* Daniel Machado é jornalista, 
seu alcance para viabilizá-las. 

da ADIRP 

Carlos Alberto, o mais jovem 


